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N
a 74ª edição, o Festival de
Cannescomeçaamanhã,nu-
ma dinâmica presencial, na
qual asmáscaras dos partici-

pantes só serão retiradas para o alvo-
roço dos fotógrafos que acompanha-
rão as sessões prestigiadas por equi-
pes de 24 filmes em competição. Di-
luída em várias mostras itinerantes
pela Europa, ano passado, a seleção
de 2020 não projetou a costumeira
cobertura da imprensa internacional.
Agora, com anunciada testagem em
massadeconvidados edeslocadopa-
ra julho, o festival se recompõe, reno-
vando o cenário de negociações de
filmesporempresasglobais.Oevento
ocorrerá atéodia17.
Avisibilidadebrasileira está reser-

vada para a sessão especial do longa
O marinheiro das montanhas, do
cearense Karim Aïnouz, formado na
Universidade de Brasília (UnB). Ele,
que já venceu amostraUmCertoOl-
har (com A vida invisível), compare-
ce para exibir uma jornada biográfi-
ca rumo à Argélia em que nasceu o
pai. Também doNordeste, o diretor
pernambucano Kleber Mendonça
Filho (que competiu, em Cannes,
por Aquarius, e venceu com o codi-
retor Juliano Dornelles, o Prêmio do
Júri, em 2019, por Bacurau) está no
corpo de nove jurados, junto com o
senegalêsMati Diop e a atrizMaggie
Gyllenhaal, todos capitaneados por
Spike Lee. Na função de presidente
do júri. Lee até estampa o cartaz de
chamamentodeCannes. Comapro-
jeção de dois filmes cancelada, ano
passado, o cineasta negro SteveMc-
Queen (12 anos de escravidão) des-
ponta comoconvidado especial.
Compouco espaço para cinema-

tografias latino-americanas na com-
petição, o evento trará mais Brasil,
por meio das destacadas coprodu-
ções O empregado e o patrão (na
Quinzena dos Realizadores) eNoche
de fuego (no segmentoUmCertoOl-
har), este detido na violência deme-
ninas roubadas nomeio ruralmexi-
cano. DoMéxico, La civil, assinado
porTeodora AnaMihai, leva o drama
de sequestro motivado por drogas,
emumadasmostrasparalelas.
Namostra central, poucasmulhe-

res competirão pela PalmadeOuro, a
mais destacada premiação de Can-
nes. Pelo conjunto da obra, a
atriz e diretora Jodie Fos-
ter foi escolhida para
honorária especial. Já

na disputa por prêmios, competema
húngara IldikóEnyedi (deThe story of
my wife, com Léa Seydoux e Louis
Garrel) e três francesas. Catherine
Corsini aborda uma crise dentro de
hospital; Julia Ducournau traz uma
trama de reencontro entre pai e filho
eháMiaHansen-Loveque, associada
aoprodutor brasileiro RodrigoTeixei-
ra, trata de envolvimento e o fazer ar-
tístico de umcasal de cineastas abri-
gado em Farö, a famosamorada do
diretor sueco IgnmarBergman.

Donosdabola?
Entre os 20 títulos comandados

por homens, se repete o recorte de
muitos dramas individuais e tramas
que revelamopoder da arte e do jor-
nalismo, casosdeWesAndersoneseu
Acrônica francesa, comestrelas como
Frances McDormand e Benicio del
Toro, e do novo longa de BrunoDu-
mont, que compete pela quinta vez.
Outros recorrentes diretores que fre-
quentamCannesbaterãoponto:Sean
Penn (Flag day), Asghar Farhadi (A
hero) eNanniMoretti (Three floors).
O israelense Nadav Lapid trará

dois filmes:The star (sobreumafãob-
cecada em beijar uma atriz, mesmo
emmeio àpandemia), e, na competi-
tiva Ahed´s knee, sobre um cineasta
que depara com a morte da mãe.
Tambémde Israel, Ari Folman (Valsa
com Bashir) trará, fora de competi-
ção, a animaçãoWhere is AnneFrank,
em tornodeKitty, a amiga imaginária
dacélebreescritora.
Personalidades e astros não falta-

rão emCannes.Matt Damon estrela
Stillwater (doganhadordoOscarTom
McCarthy) e, inmemoriam, o rotei-
rista Jean-Claude Carrière estará re-
presentado pela parceria com Louis
Garrel (The crusade), enquanto o di-
retorMarcoBellochio, a atriz e canto-
ra JaneBirkineopolêmicoOliver Sto-
ne (commais um filme sobre o crime
contra John F. Kennedy) estão previs-
tospara compareceremà festa.

apoiado por Céline
Sciamma (Retrato de uma
jovem em chamas).
O filme traz uma ciranda de
sentimentos entre três
mulheres e um homem.

MEMORIA, DE
APICHATPONG
WEERASETHAKUL

Uma apaixonada por
orquídeas e uma
arqueóloga, durante
temporada na Colômbia, se
vêm impactadas pelas
origens de atormentadores
ruídos. Tilda Swinton
estrela o longa do tailandês

vencedor da Palma de
Ouro em 2010.

»» Olho neles

ANNETTE, DE LEOSCARAX

Selecionado para a
abertura, o longa francês
mostra artistas
(interpretados por Adam
Driver Marion Cotillard)
estarrecidos com a chegada
da primeira filha, tudo numa
narrativa musical embalada
pela dupla pop Sparks.

BENEDETTA,
DEPAULVERHOEVEN

Depois de competir com os
potentes Instinto selvagem e
Elle, o holandês volta ao
páreo contando, no elenco,
com Charlotte Rampling
envolta em enredo que
revela os prazeres
homossexuais de
uma freira.

TUDOCORREUBEM,
DE FRANÇOISOZON

Na quarta corrida pela
Palma de Ouro, o francês
mostra o drama de uma
filha (Sophie Marceau),
cujo pai padece numa
cama de hospital, após um
derrame. No festival que
traz filmes sobre aborto
(Lingui) e bipolaridade
(The restless), Ozon trata
de eutanásia.

LESOLYMPIADES,
JACQUESAUDIARD

Depois de vencer a Palma
de Ouro (Dheepan) e o
Grande Prêmio (O profeta),
Audiard conta com roteiro

PPrriinncciippaall ffeessttiivvaall
ddee cciinneemmaa eeuurrooppeeuu
vvoollttaa aa sseerr pprreesseenncciiaall
ee aattrraaii oollhhaarreess ddee
ttooddoo oommuunnddoo,, ccoomm
uummaa ddiivveerrssiiddaaddee
ddee ffiillmmeess qquuee
eemmppoollggaa
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